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Introdução: A UTI pediátrica é um ambiente altamente complexo e desafiador, exige a escolha 
cuidadosa do mobiliário, que deve ser funcional e adaptado às necessidades clínicas, ao mesmo 
tempo que promove a humanização do espaço, contribuindo para o bem-estar psicológico das 
crianças e de suas famílias. A prática de usar redes no berço para embalar crianças é enraizada 
em diversas culturas e tem implicações tanto no cuidado infantil quanto na promoção de uma 
atmosfera mais humanizada. Oferece vários benefícios, como a redução do choro e do estresse 
dos bebês, promovendo um sono mais tranquilo e prolongado. A ideia de criar uma rede de 
balanço no berço surgiu durante a assistência de enfermagem para promover um ambiente mais 
acolhedor.  Objetivo: Descrever o uso das redes nos berços. Metodologia: O desenvolvimento 
incluiu a descrição do processo e treinamento de toda a equipe para uniformizar o 
procedimento, que atualmente é executado de maneira não padronizada. A definição de 
critérios de inclusão e exclusão para determinar quais crianças seriam elegíveis para o uso das 
redes, assegurando que apenas os pacientes mais adequados pudessem se beneficiar desta 
prática sem riscos adicionais. Resultados: Observou-se que, quando o bebê era colocado nestas 
redes, apresentava-se mais tranquilo. Conclusão: Essa iniciativa inovadora cria um ambiente 
mais seguro e eficiente para todos, incorporando uma prática culturalmente sensível que 
promove humanização e acolhimento na UTI pediátrica, sem comprometer a segurança e o 
bem-estar das crianças.  
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